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11ªª  ETAPA:ETAPA:
EDUCAEDUCAÇÇÃO TECNOLÃO TECNOLÓÓGICAGICA



Pato Branco
s  é c   u  l  o

A grande
transformação



1 VISAO 1 VISAO 

4 PROGRAMAS4 PROGRAMAS

12 MISSÕES12 MISSÕES

42 OBJETIVOS42 OBJETIVOS

440 METAS440 METAS

A grande
transformação

s é c u l o



“...1ª Cidade do Brasil em Desenvolvimento 
Humano.”

VISÃO:VISÃO:  
PATO BRANCO PATO BRANCO --  20202020



MISSÃO IMISSÃO I
Transformar Pato Branco num grande pólo de indústrias 

eletrônicas e eletro-mecânicas.

Objetivo 1 Implantar 40 novas indústrias até 1º de  
Janeiro de 2001 e 100 indústrias até Janeiro 
de 2007.

Objetivo 2 Produzir nas futuras e atuais indústrias, 200 
novos produtos até janeiro de 2007.



Transformar Pato Branco num grande pólo de capacitação 
tecnológica.

Objetivo 3 Duplicar, até janeiro de 2001, e triplicar, até
Janeiro de 2007, o número de cursos de 
capacitação a nível de segundo grau.

Objetivo 5 Duplicar, até janeiro de 2001, e triplicar, até
Janeiro de 2007, o número atual de cursos 
de terceiro grau.

MISSÃO IIMISSÃO II



JANEIRO  2007JANEIRO  2007
 

104 CURSOS SUPERIORES 104 CURSOS SUPERIORES 

63 CURSOS DE GRADUA63 CURSOS DE GRADUAÇÇÃOÃO

31 Presenciais31 Presenciais

32 32 àà

 
DistânciaDistância

41 CURSOS DE P41 CURSOS DE PÓÓSS--GRADUAGRADUAÇÇÃOÃO

30 Presenciais30 Presenciais

11 11 àà

 
DistânciaDistância



Implantar a qualidade total no ensino regular visando 
transformar o município em pólo de excelência na educação.

Objetivo 12: Implantar, até Janeiro de 2007, o ensino em 
tempo integral para todos os alunos de primeiro grau. 

MISSÃO IVMISSÃO IV



2ª ETAPA:

1997 - TODAS AS ESCOLAS

PÚBLICAS EM EDUCAÇÃO INTEGRAL
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100%100%
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RESULTADOS: TEMPO INTEGRALRESULTADOS: TEMPO INTEGRAL



RESULTADOS: TEMPO INTEGRALRESULTADOS: TEMPO INTEGRAL









PATINHO EMPREENDEDORPATINHO EMPREENDEDOR  

Oficina da ComunicaOficina da Comunicaççãoão  
Oficina do SonhoOficina do Sonho  

Oficina da RealizaOficina da Realizaççãoão



33ªª  ETAPA:ETAPA:
 

SISTEMA DE INCUBASISTEMA DE INCUBAÇÇÃO DE ÃO DE 
EMPRESASEMPRESAS

INTIC



•• AAssociassociaççãoão civil, de direito privado, autocivil, de direito privado, auto-- 
sustentsustentáável e sem fins lucrativos, certificado como vel e sem fins lucrativos, certificado como 
““OrganizaOrganizaçção da Sociedade Civil de Interesse ão da Sociedade Civil de Interesse 
PPúúblicoblico”” (O.S.C.I.P);(O.S.C.I.P);

•• ProvêProvê serviserviççosos, , produtosprodutos e e solusoluççõesões tecnoltecnolóógicasgicas 
queque contribuemcontribuem parapara a a promopromoççãoão econômicaeconômica, , 
cientcientííficafica e e tecnoltecnolóógicagica..

INSTITUTO DE TECNOLOGIA PARA INSTITUTO DE TECNOLOGIA PARA 
O DESENVOLVIMENTOO DESENVOLVIMENTO





CETISCETIS
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Indústrias de Base

44ªª  ETAPA ETAPA --  FINEPFINEP



1999 1999 -- Montagem de Circuitos MicroMontagem de Circuitos Micro--ProcessadosProcessados

2009 2009 –– VISUM: 1.000 empregosVISUM: 1.000 empregos

FINEP
Indústrias de Base



FINEPFINEP
IndIndúústrias de Basestrias de Base
Circuitos Circuitos ÓÓticosticos



Pato Branco - segundo maior produtor de softwares do Paraná.

INFRAINFRA--ESTRUTURA ESTRUTURA 
INDUSTRIALINDUSTRIAL



INDÚSTRIAS
TRADICIONAIS

UFPR

CETIS

FADEP

UTFPR

CENTRO
(4 KM)

AMBIENTE TECNOLAMBIENTE TECNOLÓÓGICOGICO

UFSC

UFSCar

UNB



ÁÁREA DO PARQUEREA DO PARQUE
TECNOLTECNOLÓÓGICOGICO



DOCUMENTO DE COMPROMISSO INSTITUCIONAL

Última versão (reunião 19 de maio)
PROJETO DE ARRANJO TECNOLÓGICO
DOCUMENTO DE COMPROMISSO INSTITUCIONAL

Centro de BioTecnologia Agro-Industrial
SETI/LACTEC/UFPR/CEFET

Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SETI
Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento – LACTEC

Universidade Federal do Paraná - UFPR
Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná – CEFET-PR

UFPR/LACTEC
CEFET/Pato Branco

Mestrado Internacional em Processos Biotecnológicos
UFPR/UNESCO

Mestrado em Agronomia 
CEFET/Pato Branco

Curitiba - Pato Branco
Maio de 2003

 

PATO BRANCO PATO BRANCO --  20032003



Novo Parque TecnolNovo Parque Tecnolóógico de Pato Brancogico de Pato Branco

1. Portaria e controle1. Portaria e controle 7. Unidades empresariais individualizadas7. Unidades empresariais individualizadas
2. Portaria de cargas2. Portaria de cargas 8. Gin8. Gináásio de esportessio de esportes
3. Pra3. Praçça de integraa de integraççãoão 9. Pra9. Praçça setoriaisa setoriais
4. Centro de conveniência e log4. Centro de conveniência e logíísticastica 10. Pista de 10. Pista de coopercooper
5. Estacionamento5. Estacionamento 11. Bosque11. Bosque
6. Unidades laboratoriais6. Unidades laboratoriais
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DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL: CETISINDUSTRIAL: CETIS

O CETIS, baseado num O CETIS, baseado num 
modelo inovador,               modelo inovador,                
éé um condomum condomíínio que nio que 
possibilita  oferecer possibilita  oferecer 
produtos de alta produtos de alta 
tecnologia; tecnologia; 
pesquisados, pesquisados, 
desenvolvidos e desenvolvidos e 
produzidos  no prproduzidos  no próóprio prio 
local.local.

22aa. ETAPA. ETAPA



MMÁÁRCIO MOREIRA ALVESRCIO MOREIRA ALVES  
““O O patopato  virouvirou  cisnecisne””

““Para Para AlceniAlceni, , heroiheroi
 

do do BrasilBrasil
 

profundoprofundo, um , um abraabraççoo
 

do do companheirocompanheiro
 

MarcioMarcio””..



20062006



LUIS NASSIF LUIS NASSIF 
"O prefeito modelo", "O prefeito modelo", 

copyright copyright Folha de Folha de S.PauloS.Paulo, 17/5/00 , 17/5/00 

"Em 1996 , rec"Em 1996 , recéémm--eleito prefeito de Pato Branco (oeste do Paraneleito prefeito de Pato Branco (oeste do Paranáá), o ex), o ex--ministro ministro AlceniAlceni Guerra tomou a decisão de implementar a educaGuerra tomou a decisão de implementar a educaçção ão 
ppúública em tempo integral. No primeiro ano, consumiu com educablica em tempo integral. No primeiro ano, consumiu com educaçção mais de 40% da receita do municão mais de 40% da receita do municíípio. No segundo ano, mais de 30%. A pio. No segundo ano, mais de 30%. A 
cidade se esburacou, ficou suja, abandonada, e o prefeito foi prcidade se esburacou, ficou suja, abandonada, e o prefeito foi pressionado por seu partido, o PFL, a mudar o enfoque, sob pena deessionado por seu partido, o PFL, a mudar o enfoque, sob pena de ser varrido do ser varrido do 
mapa polmapa políítico nas eleitico nas eleiçções seguintes. No inões seguintes. No iníício do terceiro ano, ele reuniu a sociedade de Pato Branco, os ecio do terceiro ano, ele reuniu a sociedade de Pato Branco, os empresmpresáários, por meio da Associarios, por meio da Associaçção ão 
Comercial, e indagou se estavam contentes com o perComercial, e indagou se estavam contentes com o perííodo integral. Se o modelo era bom, era hora de o setor privado aodo integral. Se o modelo era bom, era hora de o setor privado arcar com parte dos custos. rcar com parte dos custos. 
A adesão veio na hora. No terceiro ano, os investimentos com eduA adesão veio na hora. No terceiro ano, os investimentos com educacaçção caão caííram para nram para nííveis prveis próóximos aos 20%, a prefeitura conseguiu recuperar ximos aos 20%, a prefeitura conseguiu recuperar 
sua capacidade de investimentos em outras sua capacidade de investimentos em outras ááreas. Mas o tempo integral era um dado irreversreas. Mas o tempo integral era um dado irreversíível.vel.
No ano passado, vieram os primeiros frutos do investimento. Com No ano passado, vieram os primeiros frutos do investimento. Com o tempo integral, as famo tempo integral, as famíílias lias –– especialmente as de menor renda especialmente as de menor renda –– tiveram dois tiveram dois 
ganhos. De um lado, passaram a economizar os gastos que tinham cganhos. De um lado, passaram a economizar os gastos que tinham com os filhos, especialmente em alimentaom os filhos, especialmente em alimentaçção, jão, jáá que as escolas fornecem três que as escolas fornecem três 
refeirefeiçções diões diáárias. Liberadas dos filhos, as mães puderam ou trabalhar fora derias. Liberadas dos filhos, as mães puderam ou trabalhar fora de casa ou casa ou –– as que jas que jáá trabalhavam trabalhavam –– aumentar o naumentar o núúmero de horas mero de horas 
trabalhadas. Em 99, a Junta Comercial de Pato Branco registrou atrabalhadas. Em 99, a Junta Comercial de Pato Branco registrou a criacriaçção de 1.900 empresas ão de 1.900 empresas –– a maioria de microempresa maioria de microempresáários, trabalhando com a rios, trabalhando com a 
mãomão--dede--obra feminina liberada dos serviobra feminina liberada dos serviçços domos doméésticos. Na estatsticos. Na estatíística não entram as empresas informais, em nstica não entram as empresas informais, em núúmero infindmero infindáável.vel.
A educaA educaçção em perão em perííodo integral foi apenas um lance a mais, em uma polodo integral foi apenas um lance a mais, em uma políítica estrattica estratéégica que, em alguns anos, logrou transformar Pato Branco no gica que, em alguns anos, logrou transformar Pato Branco no 
mais dinâmico municmais dinâmico municíípio paranaense. O primeiro passo de pio paranaense. O primeiro passo de AlceniAlceni, como prefeito, foi definir os pilares de sua gestão: conhecime, como prefeito, foi definir os pilares de sua gestão: conhecimento, nto, 
desenvolvimento e qualidade. A primeira tentativa foi o landesenvolvimento e qualidade. A primeira tentativa foi o lanççamento do amento do ‘‘pacto Nova Itpacto Nova Itáálialia’’ --45 prefeituras que se reuniram para levar qualidade, 45 prefeituras que se reuniram para levar qualidade, 
tecnologia e mercado ao campo, aptecnologia e mercado ao campo, apóós uma visita a s uma visita a ModenaModena, na It, na Itáália, planejada por lia, planejada por AlceniAlceni..
Mesmo assim, as primeiras tentativas de implementar programas deMesmo assim, as primeiras tentativas de implementar programas de qualidade esbarraram na falta de conhecimento da cidade. A saqualidade esbarraram na falta de conhecimento da cidade. A saíída encontrada da encontrada 
foi utilizar as diretoras e professoras da rede pfoi utilizar as diretoras e professoras da rede púública. As escolas implantaram seus programas, os alunos passaramblica. As escolas implantaram seus programas, os alunos passaram a cobrar mudana cobrar mudançças dos pais e, as dos pais e, 
em breve, a qualidade se espalhava por toda a cidade em breve, a qualidade se espalhava por toda a cidade –– sob a fiscalizasob a fiscalizaçção vigilante das professoras. A implantaão vigilante das professoras. A implantaçção dos cinco esses (conjunto de ão dos cinco esses (conjunto de 
ferramentas que permite organizar o ambiente) resultou em 1.200 ferramentas que permite organizar o ambiente) resultou em 1.200 caminhões lotados de entulho na primeira semana e mais 9.000 noscaminhões lotados de entulho na primeira semana e mais 9.000 nos meses meses 
seguintes.seguintes.
Quando Quando AlceniAlceni assumiu a prefeitura, Pato Branco havia sido excluassumiu a prefeitura, Pato Branco havia sido excluíída dos chamados eixos de desenvolvimento, definidos pelo governoda dos chamados eixos de desenvolvimento, definidos pelo governo Jaime Jaime 
LernerLerner. Para compensar a exclusão, . Para compensar a exclusão, AlceniAlceni conseguiu com conseguiu com LernerLerner que a Copel (a empresa paranaense de eletricidade) instalasse uque a Copel (a empresa paranaense de eletricidade) instalasse um laboratm laboratóório rio 
ttéécnico na cidade. A empresa acabou investindo US$ 7 milhões no lacnico na cidade. A empresa acabou investindo US$ 7 milhões no laboratboratóório. Pouco tempo depois a Copel precisou montar uma linha de fibrio. Pouco tempo depois a Copel precisou montar uma linha de fibras ras 
óóticas e encontrou Pato Branco bem no seu caminho. A cidade acaboticas e encontrou Pato Branco bem no seu caminho. A cidade acabou recebendo a infrau recebendo a infra--estrutura da qual havia sido excluestrutura da qual havia sido excluíída. Esse conjunto de da. Esse conjunto de 
fatores permitiu que fatores permitiu que AlceniAlceni implantasse um implantasse um polopolo eletroeletrônico. Empresas foram atraeletroeletrônico. Empresas foram atraíídas para ldas para láá e crioue criou--se um modelo eficaz de investimentos se um modelo eficaz de investimentos 
na pesquisa: cada empresa poderia aplicar atna pesquisa: cada empresa poderia aplicar atéé 25% do ICMS devido em projetos de pesquisa contratados diretame25% do ICMS devido em projetos de pesquisa contratados diretamente do Centro Tecnolnte do Centro Tecnolóógico.gico.
Quem entra em Pato Branco, hoje em dia, encontra uma cidade alegQuem entra em Pato Branco, hoje em dia, encontra uma cidade alegre e colorida. O comre e colorida. O coméércio passou a pintar suas frentes com cores fortes. rcio passou a pintar suas frentes com cores fortes. ÀÀ
frente estfrente estáá um dos grandes homens pum dos grandes homens púúblicos de nosso tempo, homem que foi massacrado por uma campanhablicos de nosso tempo, homem que foi massacrado por uma campanha de mde míídia, por razões mesquinhas. dia, por razões mesquinhas. 
AtAtéé hoje, a foto do ministro chorando em um meiohoje, a foto do ministro chorando em um meio--fio, ao lado de seu filho, paira como um fantasma sobre a insensfio, ao lado de seu filho, paira como um fantasma sobre a insensibilidade e a sede de ibilidade e a sede de 
escândalo desses dias. Hoje em dia, quando escândalo desses dias. Hoje em dia, quando AlceniAlceni entra em qualquer das escolas municipais e a molecada parte em entra em qualquer das escolas municipais e a molecada parte em sua diresua direçção, abraão, abraççamam--no e no e 
atiramatiram--no ao chão, sufocandono ao chão, sufocando--o com sua gratidão." o com sua gratidão." 



RECONHENCIMENTO RECONHENCIMENTO 
INTERNACIONALINTERNACIONAL



RECONHENCIMENTO RECONHENCIMENTO 
INTERNACIONALINTERNACIONAL



Vista Vista CiudadCiudad  de Pato Brancode Pato Branco



Corredor de Corredor de lala  InnovaciInnovacióónn



Presidente JOSPresidente JOSÉÉ
 

SARNEYSARNEY
Ministro JORGE BORNHAUSENMinistro JORGE BORNHAUSEN

Presidente FERNANDO COLLORPresidente FERNANDO COLLOR

Ministro CARLOS CHIARELLIMinistro CARLOS CHIARELLI

Ministro  JOSMinistro  JOSÉÉ
 

GOLDEMBERGGOLDEMBERG

Ministro  MURILIO  HINGELMinistro  MURILIO  HINGEL



ENTRAVESENTRAVES
1.1.
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AusênciaAusência
 

de de fomentofomento
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dada
 

populapopulaççãoão
 local;local;

3.3.
 

AusênciaAusência
 

de de comprascompras
 

governamentaisgovernamentais..



Na Na oposioposiççãoão::
INVEJA INVEJA ––

 
VORACIDADEVORACIDADE

No No governogoverno::
VORACIDADE VORACIDADE ––

 
DESCONTINUIDADE DESCONTINUIDADE 

Terapia:Terapia:
RECOMERECOMEÇÇAR SEMPRE AR SEMPRE 

DoenDoençça Pola Políítica Digitaltica Digital



O que quer que você seja capaz de fazer, ou imagina ser capaz, cO que quer que você seja capaz de fazer, ou imagina ser capaz, comece. omece. 
Ousadia contOusadia contéém gênio, poder e magia m gênio, poder e magia ””

 
(Goethe)(Goethe)



De tudo, ficaram três coisas:De tudo, ficaram três coisas:
A certeza de que estamosA certeza de que estamos

sempre comesempre começçando...ando...
A certeza de que precisamosA certeza de que precisamos

continuar...continuar...
A certeza de que seremosA certeza de que seremos
interrompidos antes deinterrompidos antes de

terminar...terminar...

Portanto, devemos:Portanto, devemos:
Fazer da interrupFazer da interrupçção umão um

caminho novo...caminho novo...
Da queda, um passo deDa queda, um passo de

dandançça...a...
Do medo, uma escada...Do medo, uma escada...
Do sonho, uma ponte...Do sonho, uma ponte...

Da procura, umDa procura, um
 

encontro...encontro...
FERNANDO SABINOFERNANDO SABINO
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